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Estados nascem com vroblemas 
SANDRA SATO 

B R A S Í L I A — Pobreza , 
e s t r a d a s i n t r a n s i t á v e i s , 
s aúde e e d u c a ç ã o p r e c á r i a s 
e f a l t a de s a n e a m e n t o bás i ­
co c o n t r a s t a m c o m a s r i ­
q u e z a s m i n e r a i s d o s t r ê s 
e s t a d o s c r i a d o s p e l a n o v a 
C o n s t i t u i ç ã o : T o c a n t i n s , 

A m a p á e R o r a i m a . Com 1,5 
m i l h ã o de h a b i t a n t e s , os 
n o v o s e s t a d o s s e m p r e de ­
p e n d e r a m q u a s e t o t a l m e n ­
t e da U n i ã o e os que l u t a ­
r a m pe la m u d a n ç a s o n h a m 
c o m o d e s e n v o l v i m e n t o . 
D u r a l u t a p a r a q u e m j á 
n a s c e u p o b r e . A a r r e c a d a -

Tocantins fortalece 
recursos e política 

O rio Tocantins divide o no­
vo estado: de um lado os muni­
cípios miseráveis, do outro os 
mais desenvolvidos. Na mar­
gem direita vive uma população 
pobre e está a cidade de Porto 
Nacional, uma das mais ant i ­
gas, que pretende ser a capital 
de Tocantins. Na margem es­
querda situam-se Araguaína e 
Gurupi, que também disputam 
sediar a capital. Há 179 anos os 
tocantinenses querem a eman­
cipação, porque a longa distân­
cia en t re a região e Goiânia 
sempre encurtou a participação 
no o r ç a m e n t o do e s t ado de 
Goiás. 

Com a transformação em 
estado, Tocantins ganha dupla­
mente . Pr imei ro , porque vai 
contar com recursos da União 
que antes tinha de dividir com 
as cidades goianas. Segundo, 
p o r q u e s a i da r e g i ã o Cen-
tro-Oeste para a Norte, o que 
lhe vai garantir mais recursos 
do Fundo de Participação dos 
Estados. É que 20% do total de 
recursos do fundo são distribuí­
dos entre os estados nortistas. 

De imediato, para dar in-
fra-estrutura de estado, Tocan­
tins vai receber 640 mil OTNS, 
que na cotação de hoje equiva­
lem a Czs 1,5 bilhão. Além disso, 
lembra o deputado José Freire, 
a União vai repassar CzS 20 bi­
lhões, com correção monetária 
ao longo de dez anos. Esse é o 
valor corrigido dado ao Mato 
Grosso para que se desenvolves­
se após a divisão. 

Tocantins também se forta­
lece politicamente. Os 400 mil 
eleitores tocantinenses, apesar 
de representarem 20% do eleito­
rado goiano, só conseguiram fa­
zer dois deputados federais e 
cinco estaduais — um suplente. 
Nas eleições de 1990, o Tocan­
tins colocará no Congresso três 
senadores e oito deputados. 

; Todas estas vantagens so­
madas às riquezas minerais e à 
imensa área agricultável po­
dem acabar com a pobreza em 
que vivem a maioria do 1,1 mi­
lhão de habi tan tes do Tocan­
tins. Levam vida melhor os mo­
radores das cidades que estão 
próximas à estrada Belém-Bra-
sília. Esse grupo representa 40% 
da população total. 

O saneamento básico é qua­
se nulo. O que existe são fossas 
sépticas, mas o abastecimento 

de água só não atende a t rês 
municípios. Já a energia elétri-
ca é alimentada por usinas ter-
melétricas e pequenas hidrelé-
tricas. 

O sistema de saúde necessi­
ta de médicos e de es t ru tura . 
Nos 286.944 quilómetros quadra­
dos de Tocantins só existem 11 
hospitais de atendimento geral 
e 136 médicos. 

Escolas não são problema. 
Existem 3.349 salas de aula sufi­
cientes para atender aos 450 mil 
alunos matriculados por ano. 
Mas faltam professores e mate­
r ia l didát ico. Tocant ins não 
tem faculdade, só conta com os 
campi avançados da Universida­
de Federal de Goiás montados 
em Araguaína e Porto Nacio­
nal. 

Em contraste, estão o po­
tencial mineral, extrativista e 
agropecuário. Segundo a Co­
missão de Estudo de Problemas 
do Norte Goiano (Conorte) "há 
calcário, gipsita, ouro, quartzo 
e cassiterita. Na região onde se 
explora madeira e babaçu, 70% 
da área do Tocantins tem divisa 
com os rios, o que favorece a 
cultura de arroz irrigado". Lá 
já são produzidas 2,5 bilhões de 
toneladas de grãos por ano. A 
região também é produtora de 
gado e existem seis milhões de 
cabeças. 

POLÍTICA 

O Tocantins é o único entre 
os novos estados criados que de­
verá escolher seu governador 
nas urnas cinda este ano — já 
que o governo será instalado em 
l9 de janeiro de 89. O PMDB lan­
çou o deputado José Freire e o 
PDC coligado com os out ros 
partidos fez o candidato Siquei­
ra Campos, também deputado 
federal. Mesmo sem data mar­
cada para a eleição, os candida­
tos já estão em campanha. 

Siqueira Campos tem a seu 
favor a greve de fome de t rês 
dias que fez no final de 85 em 
protesto contra o veto do presi­
dente José Sarney ao projeto de 
lei de criação do estado aprova­
do pelo Congresso. Mas se de­
pender de estrutura partidária é 
José Freire quem vai assumir o 
governo. Nas últimas eleições, 
o PMDB ganhou 54 das 60 prefei­
tu ras em disputa na região e 
tem diretório em todos os mu­
nicípios. 

NillÈ 

Edward Costa/ÀE 

Araguaína: uma das possíveis capitais 

ção de i m p o s t o s é ins igni f i ­
c a n t e p o r q u e a e c o n o m i a 
se r e s t r i n g e a u m a ag rope ­
c u á r i a de s u b s i s t ê n c i a . No 
a n o pa s sado , po r exemplo , 
R o r a i m a t e v e Czs 100 m i ­
lhões de r e c e i t a de ICM, o 
q u e c o b r i u a p e n a s 12% d a 
f o l h a de p a g a m e n t o d o s 

f u n c i o n á r i o s p ú b l i c o s , en­
q u a n t o o A m a p á a r r e c a d o u 
Czs 230 m i l h õ e s , v a l o r des­
prez íve l p a r a u m o r ç a m e n ­
t o de CzS 18 b i lhões . T o c a n ­
t i n s n u n c a c o n s e g u i u a r r e ­
c a d a r m a i s de 7%, e m m é ­
dia , do ICM de Goiás . Mas 
T o c a n t i n s a r r a n c a n a fren-

AMAPA 

Capital: Macapá 
Área: 140.26 Km' 
População: 234 mil 
Cidades principal*: 
Macapá. Mazagão, Amapá 
Oiapoque. 
Produção: Borracha, m 
deira. castanha-do-pará, 
gado, bauxita. cassiterita, 
ferro, cauli, estanho, ouro. 

RORAIMA 

Capital: Boa Vista 
Área 230.104 km' 
Populaçèo: 116 mil 
Cidades principais: 
Boa Vista, Alto Alegre, 
Mucajai. Caracaí. 
Produçào: Madeira 
abacaxi, 
gado, diamante e tór 

TOCANTINS 

Área: 286.706 Km1 

População; 1,100 milhão 
Cidades principais: 
Araguaína, Gurupi, Porto 
Nacional 
e Tocantinópolis. 
ProduçAo: Arroz, gado, 
babaçu e soja. 
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Amapá, a dura luta 
contra dificuldades 

Edward Costa/AE 

Interior do Tocantins: avião transporta a riqueza 

Uma região com potencial 
mineral superior ao de Cara­
jás abriga 60% de sua popula­
ção (162 mil pessoas) em casas 
de p a l a f i t a s e b a r r a c o s . O 
Amapá gasta grande parte dos 
r e c u r s o s r e p a s s a d o s p e l a 
União com o pagamento da fo­
lha dos nove mil funcionários 
públicos. Quem não t rabalha 
para o governo no Amapá está 
desempregado ou subempre-
gado. 

A vida é dura na região e 
apenas os que moram na capi­
ta l podem con ta r com as re­
galias de energia elétrica du­
rante todo o dia, água encana­
da, saneamento e assistência 
médica geral . No In ter ior os 
posto de saúde funcionam pre­
cariamente. O esgoto é jogado 
direto nos rios de onde a popu­
lação se abastece de água e de 
peixes. Os dez municípios (que 
dobraram com a transforma­
ção do Amapá em estado) fi­
c a m no e s c u r o d e p o i s da 
meia-noite e só voltam a ter 
luz ao meio-dia. 

O verão deste ano poderá 
r e p e t i r o r a c i o n a m e n t o de 
energia de 1987, porque ainda 
não foi construída a terceira 
turbina da hidrelétrica Pare­
dão que abastece a região com 
a ajuda de te rmelé t r icas ali­
m e n t a d a s a ó leo d i e s e l . O 
Amapá está sujeito a um co­
lapso de energia elétrica. 

A falta de infra-estrutura 
causou uma crise na Jus t i ça 
do Amapá. Todas as comarcas 
do I n t e r i o r e s t ã o sem juiz , 
porque os que ocupavam as 
vagas se aposentaram ou pe­
d i r am t r a n s f e r ê n c i a pa ra o 
Tribunal de Jus t iça de Brasí­
lia que tem jurisprudência so­
bre o an t igo t e r r i tó r io . Nin­
guém quer ficar lá. Exis tem 
mais de dez mil processos cri­
minais — número elevado pa­
ra a população de quase 300 
mil — e cerca de cinco mil na 
área civil por conta de apenas 
três juízes. As eleições muni­
cipais sobreca r regam a inda 
mais o trabalho da Just iça lo­
cal. 

RECURSOS 
A r e c e i t a t a m b é m n ã o 

muda com a transformação do 
terr i tór io em estado. O Ama­
pá vive quase de 90% de recur- ' 
sos da Un ião . Dos r ecu r sos 
próprios, o Imposto Único so­
bre Minérios e Imposto Terri­
to r i a l Ru ra l , exploração do 
manganês e Fundo de Part ici­
pação dos Estados o novo es­
tado só conseguiu ar recadar 
CzS 230 milhões no ano passa­
do. A Secretaria de Finanças 
estima que neste ano a região 
vai conseguir a r r ecada r Cz$ 
2,1 bilhões, mas o estado pre­
cisa de CzS 18 bilhões para fun­
cionar. 

O Amapá importa todos os 

p rodutos que consome, mas 
produz a lgumas c u l t u r a s de 
subsistência como mandioca, 
arroz, feijão, banana, milho e 
r e c e n t e m e n t e a p i m e n -
ta-do-reino. Segundo o Minis­
tério do Interior o solo é bom 
para o desenvolvimento agro­
pecuário. Mas o governo tem 
dado prioridade ao extrativis-
m o da b o r r a c h a , c a s t a ­
nha-do-pará e sementes olea­
ginosas. 

O Ministério da Reforma 
Agrár ia desde o ano passado 
es tá assentando famíl ias ao 
longo do rio Ja r i e dando con­
dições para que a população 
comercialize os seus produtos 
sem in t e rmed iá r ios , con tou 
Walter Irder, assessor do mi­
nistério. Segundo Irder, a me­
t a é a s sen ta r , a t é o final do 
ano, sete mil famílias. 

Os minerais, porém, são a 
fonte de r iqueza do A m a p á 
que poderá desenvolver as in­
dústrias. Com exceção da ex­
ploração do caulim pelo Pro­
jeto Jar i que já atingiu produ­
ção de 240 mil toneladas por 
ano, as indústr ias , assim co­
mo o comércio, são inexpres­
sivas. O manganês é o princi­
pal miné r io ex t r a ído na re­
gião, mas há jazidas de ouro, 
cassiteita, bauxita e minérios 
de ferro em grande quantida­
de, segundo o Minis té r io do 
Interior. 

POLÍTICA 

Há seis anos o Amapá está 
nas mãos do PFL. A briga pa­
ra manter-se no governo im­
pede a união dos partidos. Os 
amapaenses poderão ser go­
vernados, nestes dois anos de 
m a n d a t o pro tempore, por um 
novo nome, desta vez elei to 
pelo povo. 

Mesmo capenga, a Alian­
ça Democrá t ica , sus t en t ada 
pelo PFL e PMDB, ainda serve 
para e s t imar de que par t ido 
será o escolhido do presiden­
t e pa ra gove rna r o Amapá . 
"Há grandes chances de ser do 
PMDB, porque o out ro te r r i ­
tório transformando em esta­
do, Roraima, ficou nas mãos 
do PFL" , analisa o candidato 
do PMDB, Celso Sole. 

Até agora apenas dois po­
líticos manifestaram interes­
se pelo governo do Amapá: o 
assessor do senador Humberto 
Lucena, Celso Salé, e o depu­
tado Geovani Borges, do PFL. 
G e o v a n i v e n c e u Celso n a s 
e le ições de 86, " m a s , de s t a 
vez, será diferente", acredita 
o p e e m e d e b i s t a , p o r q u e se 
Geovani ou qua lque r o u t r o 
dos t rês deputados pefelistas 
for nomeado, o PFL vai abrir 
vaga para o suplente do PDT, 
Júl io Pereira. O Planal to não 
deve dar esta chance ao parti­
do de Brizola. 

t e dos o u t r o s dois , pois se 
s e p a r a de Goiás s em endi ­
v i d a m e n t o . E t a m b é m y a i 
se f o r t a l e c e r p o l i t i c a m e n ­
t e . O T r i b u n a l S u p e r i o r 
E l e i t o r a l d ivu lgou o n t e m o 
c a l e n d á r i o das e le ições no 
e s t a d o , que e legerá , a g o r a 
e m n o v e m b r o , o g o v e r n a ­

dor , v i c e - g o v e r n a d o r , t r ê s 
s e n a d o r e s , o i t o d e p u t a d o s 
federa is e 24 d e p u t a d o s es­
t a d u a i s , a l é m de p r e f e i t o s 
e v e r e a d o r e s de 60 m u n i c í ­
p i o s . Os c a n d i d a t o s t e r ã o 
de ser r e g i s t r a d o s a t é a s 18 
h o r a s d a p r ó x i m a q u a r -
ta - fe i ra . d ia 12. 

Conflitos agravam 
a crise de Roraima 

O conflito entre índios, ga­
rimpeiros e fazendeiros em Ro­
raima já matou e feriu muita 
gente este ano. As estatísticas 
são contraditórias, mas a situa­
ção é grave. As estradas são in­
transitáveis, o saneamento só 
atende o centro de Boa Vista, há 
racionamento de energia elétri­
ca e é precário o sistema hospi­
talar. Esses são alguns dos pro­
blemas que continuarão con­
tando com o mesmo volume de 
recursos, apesar da transforma­
ção do território em estado. 

O Fundo de Par t ic ipação 
dos Estados, principal fonte de 
renda de Roraima, não vai en­
viar mais recursos. Os CzS 100 
milhões arrecadados com o Im­
posto sobre Circulação de Mer­
cadorias representa apenas 12% 
do que se gasta com a folha de 
pagamento e encargos sociais 
dos funcionários públicos: dos 
cofres do governo federal saem 
cerca de Cz$ 800 milhões por mês 
para cobrir a folha. 

A arrecadação de impostos 
poderia ser maior se não hou­
vesse a sonegação de ICM, IBTI 
(Imposto sobre Transmissão de 
Bens Imóveis) e IPVA (Imposto 
para Veículos Automotores), 
que a Secretaria de Finanças 
acusa e diz que não consegue 
evitar. Além disso, menos de 
15% dos minérios extraídos em 
Roraima pagam imposto. O res­
tante é contrabandeado até pa­
ra o Exterior. Estima-se que, 
por mês, os garimpeiros t iram 
uma tonelada de ouro transpor­
tado clandestinamente. 

PROBLEMAS 

Não se sabe ao certo a área 
ocupada pelos 50 mil ianoma-
mis, macuxis e uapixanas, que 
representam 30% da população, 
em R o r a i m a , mas há m u i t o 
tempo essas terras são cobiça­
das por fazendeiros e garimpei­
ros. As terras dos índios, pelo 
menos as que lhes pertenciam 
de fato e de d i re i to , não são 
agr icul táveis mas servem de 
pasto para o gado e possuem mi­
nas de ouro e diamante. 

Todos os dias chegam a Ro­
raima cerca de 200 garimpeiros 
que já somam quase 40 mil. A ri­
queza mineral é o trunfo para o 
desenvolvimento do novo esta­
do, onde o comércio e a indús­
tria são inexpressivos e a agro­
p e c u á r i a i n su f i c i en t e pa ra 
atender o mercado interno. Mas 
do rico subsolo saem ouro, dia­
mante, cassiterita, tório, mo-
libdênio e outros minerais no­
bres, a maior parte clandestina­

mente. Ainda há outro proble­
ma: as riquezas estão em terri­
tório indígena. 

As estradas que não supor­
tam as fortes chuvas equato­
riais e a carência de energia elé­
trica são outros entraves ao de­
senvolvimento do novo estado. 
A BR-174 que liga Boa Vista a 
Manaus e a Venezuela está de­
saparecendo por falta de recur­
sos. Na época de chuvas fortes, 
Boa Vista fica ilhada. A capital 
também está sofrendo corte 
diário de energia elétrica, de 
quatro horas. 

O saneamento está restrito 
a Boa Vista, onde residem cem 
mil dos 150 mil habi tantes do 
Estado. Mesmo assim, o esgoto 
é jogado sem tratamento no Rio 
Branco, quando não empoçam 
nas depressões da periferia. Isso 
contribuiu para que a malária 
tenha feito mais de 15 mil víti­
mas no ano passado e possa che­
gar aos 20 mil neste ano, com a 
migração dos garimpeiros. 

A diarreia e a desidratação 
são as principais causas de mor­
talidade infantil, mas não é só o 
povo que está doente, o sistema 
hospitalar vai muito mal. A ca­
pital conta com um hospital do 
governo e outros particulares — 
agora está sendo construído ou­
tro hospital geral —, mas no In­
terior só existem postos de saú­
de que se limitam aos primeiros 
socorros. 

POLÍTICA 

A briga entre PMDB e PFL 
deve esquentar as eleições mu­
nicipais. Os confrontos começa­
ram em 83, quando o grupo do 
deputado Mozarildo Cavalcante 
(PMDB) derrubou o deputado 
Ottomar de Souza Pinto do go­
verno. Mozarildo tenta afastar 
de vez o grupo de Ottomar, mas 
este está fortalecido: deputado 
mais votado na história de Ro­
raima, ele conseguiu derrubar o 
prefeito pefelista de Boa Vista, 
que assumiu após o assassinato 
do prefeito Silvio Leite. 

A nomeação do governador 
Romero Jucá, sem esperar pela 
promulgação da Constituição, 
foi uma vitória do PFL. Mesmo 
antes da nomeação de Jucá, o 
governo já estava nas mãos dos 
pefelistas, mas a influência de 
Ottomar cresceu com a posse de 
seu pupilo na prefeitura de Boa 
Vista. Ottomar vai concorrer à 
prefeitura e espera repetir a vo­
tação de 86 para derrotar o ad­
versário pefelista, Barac da Sil­
va Bento. 

O fim de um sonho 
PLÍNIO VICENTE 

BOA VISTA — Transformar 
Roraima em estado foi uma boa so­
lução? Essa pergunta eu me faço a 
cada problema que vejo governo, 
empresários e população enfrenta­
rem no dia-a-dia de uma terra mui­
to rica, mas que abriga um povo ex­
tremamente pobre. A mesma per­
gunta tenho feito a pessoas das 
mais diversas atividades e da maio­
ria tenho recebido respostas de de­
saprovação. Por que transformar 
um território onde nada existe num 
estado que, para consolidar-se, terá 
de amargar uma dolorosa traves­
sia? A única vantagem é que de 
agora em diante teremos de cami­
nhar com nossas próprias pernas, 
pois com o passar do tempo perdere­
mos a generosa retaguarda da 
União. 

Mas de todas as respostas a 
mais curiosa veio de um tipo popu­
lar — Joãozinho Melo — que conhe­
ce Roraima "de cabo a rabo, desde 
os tempos em que era um isolado e 
distante distrito do município ama­
zonense de Borba": o melhor seria 
separar-se do Brasil e anexar-se à 
Venezuela. A vida seria bem me­
lhor. 

Essa atração do roraimense pe­
lo Caribe chega às raias da paixão. 
Guardando distância da República 
Federativa da Guiana, da qual está 
separado pela língua e por uma ex­
trema pobreza que transforma a 
Guiana em satélite de Boa Vista, 
Roraima vê na Venezuela, com a 
qual divide mais de 900 quilómetros 
de fronteira, o vizinho que tudo 
tem: custo de vida lá em baixo, ga­
solina a CzS 15,00 o litro, alimentos 
baratos e um turismo que nos custa 
10% daquilo que gastaríamos se es­
colhêssemos uma praia do litoral 
brasileiro. A Venezuela é, para Ro­
raima, a barreira da fábula da ra­
posa: tão ali e tão distante. 

Nestes quase cinco anos de Ro­
raima, para onde vim cultivar so­
nhos de fazendeiros e criar meus fi­
lhos com liberdade, pequenos po­
tros soltos nos vastos pastos dos 

campos gerais, entendi que aqui, na 
terra do onde tudo dá, tudo falta. 

No jargão caipira que faço 
questão de conservar por respeito 
às minhas origens, Roraima é a ter­
ra da fartura: "farta" tudo. Falta, 
principalmente, gente para ocupar 
um extenso vazio de 230 mil quiló­
metros quadrados de solo fértil, sol 
ano inteiro, água à vontade e sub­
solo em cujas entranhas se encer­
ram riquezas ainda não medidas. 
Mas conhecidas, como ouro, dia­
mantes, cassiterita, tório, molibdê-
nio etc. 

Aprendi também que a grande 
luta para transformar o território 
em estado só tem uma causa: a luta 
de grupos políticos para ampliar 
seus espaços. Portanto, o desejo de 
transformação não nasceu do povo, 
da necessidade de autonomia eco-
nômico-administrativa, mas da am­
bição de poucos, que disputam à ba­
la um poder tão irrisório, hoje nada 
representativo em termos nacio­
nais. Mesmo porque a maioria dos 
politico locais honra o lendário Ma-
cunaíma, descoberto neste estre-
mo-norte pelo alemão Koch-Grum-
berg: um herói sem nenhum cará-
ter. 

Vejo a transformação em esta­
do com algumas preocupações, pois 
serão muitos os problemas que o jo­
vem governador Romero Jucá Filho 
terá de contornar. Entre eles o au­
mento da disputa pelo poder a qual­
quer preço, que já está trazendo pa­
ra cá figuras renegadas em seus es­
tados; a migração acelerada e de­
sordenada, criando graves proble­
mas sociais tal qual ocorreu em 
Rondônia; a dizimação dos recur­
sos naturais e da população indíge­
na em razão da desmedida ambição 
pelo lucro fácil e, por fim, o aumen­
to irreversível da violência urbana, 
que me obrigará a recolher do pasto 
meus três potrinhos. Farei isso com 
o coração partido e um sonho des­
feito. Afinal, o quintal da infância 
dos meus filhos em Roraima não 
tem tamanho nem medida. Vai até 
onde suas pernas hão de alcançar. 

Plínio Vicente, jornalista radicado bá cinco 
anoe em Roraima, é paulista de Nova Europa 


